
A perícia técnica da 
Politec confirmou neste 
domingo, 09 de fevereiro, 
a identidade do corpo de 
um homem que foi encon-
trado, em estágio avança-
do de decomposição, den-
tro de um saco plástico 
em uma oficina mecânica, 
localizada no município  
de Tangará da Serra. Os 
restos mortais foram loca-

Perícia confirma identidade de homem 
encontrado morto dentro de saco

Tangará em Foco

Mídia News

Assunção Campos, de 55 anos

Polícia investiga morte de modelo que foi 
assassinado pelas costas

FISICULTURISTA NO INTERIOR

G1/MT

Policiais militares de 
Rondonópolis prenderam 
no final de semana um 
homem por tentativa de 
homicídio. Os policiais 
foram acionados e quan-
do chegaram à residência 
encontraram duas mulhe-
res, mãe e filha, de 27 e 

A morte do modelo fisi-
culturista, assassinado em 
um bar na madrugada de 
domingo, 09, no Centro 
de Rosário Oeste começa 
a ser investigada pela Po-
lícia Civil de Mato Grosso.

Marcos Vinícius Perei-
ra Pires de Camargo, de 

Homem é preso por 
esfaquear mulher e filha
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lizados no último sábado, 
08, na Vila Goiânia, em 
Tangará da Serra.

Segundo informações  
da Polícia Militar, uma 
pessoa ligou para o 190 
dizendo que o dono do lo-
cal teria sumido desde ter-
ça-feira, 04, e que estava 
sentindo um cheiro ruim 
vindo da oficina. Os poli-
ciais chegaram ao estabe-
lecimento encontraram 
um corpo em estado de 
decomposição.

A Perícia Oficial Téc-
nica (Politec) esteve no 
local e, após exames de 
necropsia, confirmou a 
identidade da vítima: As-
sunção Campos, de 55 
anos, dono da oficina. A 

Polícia Civil investiga o 
caso e também confirmou 
a identidade à reporta-
tam. A Politec informou 
que o corpo de Assunção 
apresentava lesões, pos-
sivelmente provocadas 
por uma faca.

O carro do homem de-
sapareceu. Ele morava 
sozinho e a família dele é 
de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul. Testemu-
nhas contaram que ele 
havia acolhido uma famí-
lia, composta por um ca-
sal e três filhos, recente-
mente. Essa família, que 
era de Rondônia, também 
não foi localizada. O caso 
continua sendo investi-
gado pela Polícia Civil.

50 anos, com perfurações 
pelo corpo. O suspeito, 
segundo as vítimas, tinha 
acabado de fugir.

Em diligência, na busca 
do homem, os militares o 
encontraram e o prende-
ram. As duas mulheres 
foram encaminhadas ao 
Hospital Regional com fa-
cadas na mão e na região 
do abdômen.

22 anos, foi baleado pelas 
costas e morreu no local. 
Uma pessoa não identi-
ficada estava armada e 
disparou, ao menos, sete 
vezes contra Marcos. Nin-
guém foi preso ou identifi-
cado até esta segunda-feira, 
10. Ainda não há informa-
ções sobre a motivação do 
crime.

Inicialmente o caso é 

tratado como homicídio. A 
Polícia Civil deve começar 
a ouvir testemunhas e tenta 
localizar imagens de câme-
ras de segurança que pos-
sam ter registrado a ação 
do autor do crime.   Teste-
munhas contaram à polícia 
que ouviram entre quatro a 
cinco disparos.  Marcos foi 
baleado pelas costas e mor-
reu antes de ser socorrido.
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Vítima trata-se
de Assunção
Campos,
de 55 anos,
dono da oficina

O Campeonato Mato-
grossense Martinello Sicre-
di 2020 chegou a mais uma 
rodada neste final de sema-
na com um novo reforço: a 
parceria entre a Ordem dos 
Advogados do Brasil – Sec-
cional Mato Grosso (OAB
-MT) e a Federação Mato-
grossense de Futebol (FMF) 
para conscientizar os torce-
dores a entrar em campo na 
disputa contra o racismo e 
a homofobia dentro e fora 

OAB-MT e FMF fazem 
campanha de combate
ao racismo e homofobia
Em 2019 foram
registradas em 
Mato Grosso
mais de 300
ocorrências

Assessoria

É indispensável respeitar as regras e a lei

dos estádios.
Uma das grandes pai-

xões brasileiras, o futebol 
mexe com as emoções do 
torcedor que, entre músi-
cas e xingamentos, vibra 
com cada lance do seu 
time. Mas, para ver o clube 
do coração levar a melhor, 
é indispensável respeitar as 
regras e a lei.

Criticar o árbitro, os joga-
dores e torcedores adversá-
rios com ofensas às suas ca-
racterísticas étnico-raciais, 
de orientação sexual ou de 
identidade de gênero, além 
de poder custar três pontos 
ao time, constituem crime. 
“Não existe mais espaço 
na sociedade para tolerar 
qualquer tipo de discrimi-
nação. Injúria racial, racis-

mo, homotransfobia são 
crimes e, dentro dos está-
dios não pode ser diferente, 
pelo contrário, um espaço 
onde devemos desfrutar de 
bons momentos com nos-
sos filhos e torcer pelo time 
do coração deve ser cerca-
do pelo respeito”, destacou 
o presidente da OAB-MT, 
Leonardo Campos.

Por meio de suas comis-
sões da Diversidade Sexu-
al, de Defesa da Igualdade 
Racial e de Esportes, a OAB
-MT se coloca como aliada 
da sociedade para combater 
o racismo e a homotransfo-
bia. “Essa é uma campanha 
extremamente importante, 
futebol é entretenimento, 
local para receber famílias, 
e não podemos ver qual-

quer tipo de discriminação 
dentro dos estádios”, res-
saltou o presidente da FMF, 
Aron Dresch.

Em 2019, foram regis-
tradas em Mato Grosso 
139 ocorrências com mo-

tivação homofóbica e 169 
relacionadas a racismo, 
preconceito e discrimi-
nação racial, conforme os 
dados da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública 
(Sesp).


